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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o
processo e devolver a esta SEINPO Interlegis os documentos em anexo .

EMENTA: FOlmalização do convênio do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Paraíso do Tocantins - TO

16/06/2006

Atenciosamente,

Telma Alencastro
Secretária de Curso de Educação

!Imo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal AUTUADO COM (!2
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CASA DO POVO, ABRIGO DA LEGALIDADE

OFÍCIO N° 44912006

Senhor Diretor,

•

Odlra (J. £Opu
PRESIDENTE

À Sua Excelência o Senhor
Márcio Sampaio Leão Marques
Diretor da Secretaria Especial do Interlegis
Avenida N2 Anexo E - Senado Federal
Brasília - Distrito Federal
CEP 70.165.900

I

Av. Bernardo Sayão, n.o 800 - CEP.: 77.600-000 - Fone: (63) 3602.1688. Para/so do Tocantins-TO.
E-mail: legislativo@camaraparaisoto.brtdata.com.br
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE PARAíso DO

TOCANTINS TO NO PROGRAMA

INTERLEGIS 1 PROJETO PILOTO DE

MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N° OO 6 12006 -INTERLEGIS 1 PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

O SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovída pelo Ato da Comissão Díretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informátíca e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora n° 08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Paraíso do Tocantins - TO doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na

Avenida Bemardo Sayão, n° 800, Bairro Centro, CEP 77.600-000, Paraíso do Tocantins -

TO, CNPJ 03.633.160/0001-00, neste ato representada por sua Presidente, Vereadora

ORLlRA FERNANDES LOPES, CPF 146.700.381-68, resolvem celebrar o presente

Convênio, regendo-se pela Lei n.o8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernização, para estimulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR - Interlegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

,
,

I

'••
11-

111-

promover o intercãmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de form"a a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGISI

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observada a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira. R-0""OCOéo.."o_____ " "" " / 't

!Folha N' tO S' ;1--~1 ~FIs O'J Jl

IProcesso N'9 é: 15.{.Q!Jdf s: tfJ';
I =~-~ I ~ ~
l=.l:2:.:.-=:;:;:::..-..=~1"--_:::1 "'~-I' éJ
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a cLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

•• 11- .desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa., V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponiveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos; r<-o-<,ocoL°-1.0FOlha N° «: t.:4' ,
/!j Olf' ":;",
O Fls. .~. ~,

'%cC (} ~};: ,,':
.•~. " y:..• _ ..-/
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

11I- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

••
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

,

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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••

,

X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSiÇÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.

Fclha Nct -----.l

:rOO-020C N'95L)lo6_~
'."'b;"ea .__ -a.-.---1
•••..-....&.-.,-''''';" .~7~.....~-..~-"""-"

,
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresaI fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o periodo de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do prevísto na Cláusula Primeira.
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••

I

Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabiveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetívo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;

.,~
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

••
CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSiÇÕES GERAIS

São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

11I- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

I Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.

~~'.

.. \
_.::,::;l

,
L.'>'.:::=--".



cLÁUSULA NONA - DA PUBLICACÃO

,.-.' ~,-~ ..~

cLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02

(duas) vias de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

I

I

,
--b~'\-

Diretor Nacional do Program
Interlegis

A . I Silva Ma a
Direto Geral do senado ederal

Brasília, Jb de ~ de 2006.

Orlira Fer' andes Lopes
Presidente da mara Municipal de

Paraíso do Tocantins - TO

Testemunhas:

Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

ALAI' N U
Representant (Ia Câmara Municipal

. . /
de Paraíso dó Tocantins - TO

80 f, )()f, 7ótJ- lftr
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ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE PARAíso DO TOCANTINS-TO

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

•

•

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de video on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rigido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12



•

•

1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B. - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack); para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
fonnando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, infonnação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, fonnado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.

Para iniciar este processo, estamos implantando através deste projeto piloto, uma rede integrada a
Rede Interlegis e a rede da Câmara se houver, juntamente com dois servidores, um de rede e outro de
aplicações, alem de microcomputadores interligados, uma impressora de rede com tecnologia lazer, um
telefone IP que permite a ligação para toda a comunidade interlegis, além da implantação dos principais
sistemas desenvolvidos pelo Interlegis. A partir deste momento, teremos condições de ingressar com força
na modernizaçâo do legislativo brasileiro.
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Técnico responsável por este projeto
• Nome: Sidarta Silva Soares

• Email: sidartasoares@interlegis.gov.br

• Telefone: (061)3311-2620

Técnico responsável pela instalação
• Nome: Waldicharley e Angelo

• Email:

• Telefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

Câmara Municipal
• End: Av. Bernardo Sayão. NO800 - CEP : 77600-000

• Telefone: 63-3602-1688

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Dourival Martins Santiago

• Email: santiago@camaraparaisoto.brtdata.com.br

• Telefone: (63) 3602-1688

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Marcelo Valentim

• Email: mvalentim@computeasy.com.br

• Telefone: (11)8261-6238

ti
m1ERLEGlI
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Instalação de enlace de comunicação de dados
Atividade Responsável Data da Entrega

Instalar enlace dados e fornecer as configurações Gerente de instalações da 20/06/2006
IP. NOVADAT A (ver Informações de

Contato)

Observações:

• Alterações na rede existente na Câmara
Atividade Responsável Data da Entrega

Fazer as alterações necessárias para a Técnico da Câmara Municipal (ver
integração da rede da câmara com a rede Informações de Contato)
interlegis

Observações:

Será integrado a rede do interlegis, com a rede da CM municipal.

Instalação de equipamentos e cabos de rede

•
Atividade Responsável Data da Entrega

Instalação dos Micros nos locais indicados pelo Gerente de instalações da
projeto NOVADATA (ver Informações de

Pontos de rede.
Contato)

Passagem do cabeamento necessario para a
Rede Interlegis

Observações:

Instalação e configuração dos equipamentos do RACK
Atividade Responsável Data da Entrega

Instalação dos Servidores, Switch e Pix no rack Técnico responsável pela instalação

Passagem do cabeamento necessario para a (ver Informações de Contato)

Rede Interlegis

Interligação com o enlace de Dados.

Observações:

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrulura Tecnológica Página 7 de 18
~-

Documento feito no OpenOffice.org 2.0



FOlha N° :,
Senado Federal Processo N'~I:f:..,v
Secretaria Especial do Interlegis Ru'oriCâ

Subsecretaria de Formação da Comumãaãe rerd:;Jigital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

Diagrama de rede
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•

Câmara Municipal de Paraiso do Tocantins - TO
Diagrama de Rede L3

192.168.0.3
outside

Internet

192.168.0.1

192.168.02

PATFW01 (PIX)
10.3.133.263
Inslde

PATFW02 (STASV02)
10.3.133.194

•
15 Estações
de Trabalho Windows 6 Estações PATPR01

de Trabalho Unux 10.3.133.196

Telefone
VOIP PATSV01

10.3.133.193
PATSV03
10.3.133.195

Configuração dos equipamentos de rede

Configuração de Firewall
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'.'

.'.'5

-.~' .-1" ~,..

,', ".

:':'~,'

'.. ~', .

~',' " .

• ,o."
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~:~~~~~~~~;~~~~:.~,~:~6~l~~~)~:,~~~~~6~.~;)~~iÁ{~,~A~ti"
route outside 0.0.0,.0 ó'.0:.;0;Oi9201orY:l;'ic.

- , . . ,... .~~
t'imeout;"Oxlate ,o:'05:o'Ó. '. :.' .c, "":';:'" o '._~o~; ., ~ ~ _. . o . ~':",::'o_o
timeclUt..;coríÍr1,00, OO)lalf"Closed. 'ó.,'io"foo'udP."O,02, 00 ipé- 0,10,00 h22s -1,00,00
time'out h323 O,os ,00.ingcp .,0,05\.00 :sil',.0,:'30",00..sip.-media',..o'/oi; 00,..
timeoút: 's-ip-discoriiie"Ct;:-~o:O:2"? bÓ:~'~ip':"'ihvTte.;..o,;O3'{0O-, ~'''-'00 ':',-:'0,:...,' ..o~oo',."",,,,
timeout. uauth 0:"05:ÚO- -absolut-e:o. _o 0_.0 o"'~""':'.' ..o,,-.~;.~;:::.{
aa~~~'se'rver TACACS+..prot:ocól' ;ta:çaCS:l-~~~'~'~;,." ..
aaa':se'rver. TACA:CS+,tna,k",~f~ii'led':':'atteinpts7:3":"
aaa-server TACACS~'deadEime la ,,'. .
aaà::"server RÀDius.prõtocol radrús ..... "',' .
aaa--server RADIUSmax.<failed-attenipts<:~~'"
aaa-s"erver RADIUSdeadtfriie-iO o. - _.
aaa-'server LOCAL:pro~oc,?~~'l~ocal ..:, '.__,'o.

pdm logging informat,iónal. '1000 .0..:.£ ..

p~m history enab~e.
?J;P . ti~eout' 14400, .. '."-_' .:0:" '", ' •

global," (outside) ,1' intéiface. ;~'_'"
nat .nnside) O acces.s'::'..list, insidé outbound onatO"acl
nat.:Unsidel.l 0.0.0.0 o..H,Q;O.0.0...-:>

•

.-,. ...

, ~i.

"-.

::: :,: :.:..:,: :.:::::::::::

http"server enaóle ..o ,. __.
http:,10'-3.133;'192. 25? ,:2SS':255. í92.;insidé~/+ .
http'O.O.O.O' O.,O.O.O"outside. .,0 ...

_."~~-~.;':-. ~
no snmp~serv~~ 'lo~at~on
no snmp'-s~rver cont,act:.
snmp-server .commnnity""pUbl'ic
no ',snmp-server enable'::,-traps'-
floodguard enablé
sysopt. connectio'n perrttit::',i,psec- '~;.-
crypto ipsec transform':"set~"ESP.-~S,':'l'2'B':"'SHA:.és,p.::aes'"~s~,-'s.ti,a,:hmaé
crypto map toSede 3'6' ipsec'-.isakmp . ,'0_ - ~~~;_ •.-:'.~- •.••• e- ,'", ", _ '_:--=,,-.'
crypt6 map toSede 30 ':ina,tch,address_out~'ídé. cryptoinap"30 }i.,
crypto map toSede 30' sét','peer". 200~i99~:'::Ó.7_.195,. ~ ....;0. . "'0, .
crypt,o map toSede 30 set.':.,t'r'ahSfórm,~se'f:-:ES"P-ABS':12B,::;SHÃ':i~;~"
c:i:ypto' 'map toSede: 'in'téd:aee outside':,
isa-lctTIp-'enableoutside. ~ . o. ~__. ",', . , ":", ...' _:_~:';' . ,.
isak;mp,.key teste:"vpn ad(;lress 20'0~i99',.23.7';,:1'~:5 :net~ask.~.~,5':~5,5.,:.2SS,.255:
isakmtr identity address.. "~:.~':f.'" .. ~ '
isakmp nat-travetsal,. 20', . ." '.'
isakmp policy 10 authentieatión:pre~share
isakmp. policy la ericryption aes
isakmp' policy la hasp.".:sha
isa-kmp polieY'loogtoup,'S
telnet ,timeout 5 --.','
ssh .10.3 .133.192 255,2"55.;"255.192 irísidé',-
ssh '~O~.'O.O"O'Ooo.O:O:~oU:t'-E:dd_e .
ssh 'timeóut 5
cqnsole'timeout o

•
: Saiodo,~oqo de co~~iguracao
e~it .'c' •• ,'

::: :':: :'::: ::'::::::: :':
: G~aya configuracao.
wÍ'ite.' tnemory. o •• ' !
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switchport mede access
!
interface FastEthernetO/5
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access
I
interface FastEthernetO/6
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access .
!
interface FastBthernetOj7
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enabl~
switchport mede access .
!
interface FastEthernetO/S
spanning-tree portfast
spann-ing-tree bpduguard enable
switchport made access

J
interface FastEthernetO/9
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access

1
interface FastEthernetOllO
spanning-tree portfast
spanning-treebpduguard enable
switchport mode acceSs
!
interface FastEthernetO/ll
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable-
switchpert mode access
!
interface FastEthernetO/12
spanning-tree pertfast
spanning-tree bpduguard enable"
switchport mede access

1
! ! 1! ! ! ! 1! ! ! I! ! ! I I I ! ! !.! ! I I I ! 1t _I ! ! I I I I ! ! I.! ! ! ! I ! .1! ! ! 1
! Configuracao de IP DO SWITCH
interface Vlanl
ip address 10.3.133.252 255.255.255.192
no ip route-cache
no shutdoWIl

lI! ! ! 1! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! I ! l ! ! I I I 1I ! lI! 1I I I! I ! J ! 1! ! ! ! ! ! I
! Configuracao do roteador padrao
!
ip default-gateway 10.3.133.254
no ip http server
!
! ! ! ! ! ! ! I ! ! ! ! ! t ! I 1I I ! ! ! I I ! lI! I !"! I ! ! ! 1! ! I i .! ! 1! ! ! ! ! ! !
! Configuracao da senha de acesso ao switch
1 con, CONSOLE LOCAL

vty' CONSOLE VIA SSH/TELNET
As senhas de acesso Serao iguais.

! ! ! ! I r! ! ! ! ! ! ! ! I !! ! ! ! tI! ! ! ! ! ! ! ! ! I ! ! I I.! ! ! ! ! I ! I ! "!!.!! !
line con o
password 8ple71uWRt
login

line vty o 4
passwerd 8ple71uWRt

Questionário de Diagn6stico de Infra-Estrutura Tecnol6gica Página 13 de 18
~-

Documento feilo no OpenOffice.org 2.0



- -':_'.:'

InTEifLEGII

~-
Documento feito no OpenOffice.org 2. O

.~'

Página 15 de 18

:,::~-.--_~.~;;')~~~~,~,j"-~"~".~~;~:~~J..~":,:',:'~'_~~~_::t'._:'t__~.. _~. '. __..>.f;",_., ,<t\~::-:~-.~\;~'~~:,-.;',~~~',',~: .:::
:--pat -.i.~t~~J:_egiª:~-.:góv.{-br';;- --san t iagó":.Fama:rap'arar~otb~;~r-tq.ata .;com7br'~~. -- -- - --._- - ,~ "

soÁ

SINO - pat.interlegis.gov.br

Senado Federal -~
Secretaria Especial do Interlegis IRub:lcn -~
Subsecretaria de Formação da Cománidaél n'S"ef1;aoDigital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

3600
-IN_

- ~.,~''''''',
,'~~--~~£:----~.;,--'.-- ..

i ; ; j ; ; i:;:ri.;"; -; ;'; F;~.;f;,),;;-r r;:; ::-;_;:.;~_;'i-~;:;-;:;;.i _ " ': • ,--
.o:numeroseria"l ..:ctéve -,~ser....a-tu-aJ.~i~áâo~.iic~:::ca_da'-edi-cào~'.,~~~~~i~~C~~i~9~~~6~~1~:~:~~~~:I;jlkf~:~;~~:~~}j~bS

. :~:_~~-3'E;~d.--£~;::~_~:~*:'R~;i:~Jh'~,- '1.:~.. . ._. - .' "~,'-

. ,'180, ..:';':,7,f':~,X'::'~~t;h
7~~~. :;:~~~~.~';(~';~:~~:~t~~~'~,'caCh_e",TrL

",-""O"

$TTL
@

(

.- -~,
• :0::-" """ •

• • • • • • • '••••••••• ' ••• " =:.', ~'"'
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;;;;';;;;;;;;,;',;;;.;;;;"; , -.' -r-C, ,,-"':-, " '

~pma,linha'para~cada~maqu,i~~~çõ~~~?~e~tª~iç~:~
Maquinas com"'IP" diriamicb~ se-raó-"-ádfciõnadas ..~-
automaticamen'te ;'pelo~.dhcpd '~(em',.out-ro~'at"rqUi:vÓ')<'

;' g~emplo:" . '=,~'~.\~"~'-,~:'::-, ",~. ::--.;':,'"
~:~:~~;i~~,i~;rm:;~~J/"'-<-..~-'
patprOl IN A -;0'10:,3.,1'33",196' '";-,,,">
patfwOl- IN A ':10,3,1:Í3;-:2-5t:;d-';;;~~r::,:_

.,~~~.,~"c\'.-~~'E...'-.. ., '.-'-:E' c-"~~T.':_
'10":3','13'1<'2"52""'-'~_",c,:,

- ~_ .:_;.~"~ ~ ,,,'~' ':"0

E!apl IN

pat;swOl.''~N
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ANEXO 11I.

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

., SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NOSérie Fitewall:

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora laser lexmark mocWptra mo

NOSérie:. 100120A96GHW2 I,. NOTombamento: I.,
;. "<

_Microcomputadores Novadata ND-PSOOE2S0Z-SS~ítnitor iS" ' , .,
NOSérie CPU: ' N° Tombamento:'"
N° Série Monitor: NOTombamentO
N° Série CPU: NOTombamento
N° SérIe Monitor: . N° Tombamento
N° Série CPU: ' NOTombàmento
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie ct>U: NOTombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie,Monitor: NO.Tombamento
N° Série CPU: N° Tombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento

3) _Microcomputadores Servidores Novadata ND-PSOG"F320ZcomMonitor 15"
N0 Série CPU: 00120A96GH94 NOTombamento:
N° Sérte Monitor: 412012270 NOTombamento
N0 Série CPU: 00120A96GH91 N0Tombamento
NOSérie Monitor: 412012281 NOTombamento

4) Switch de'dados remoto, marca CISCO,modelo295~12
-N° Série switch: r oo120A96HVV6 I

5) _ Firewall- Appliance, marca CISCO,modelo PIX 501-10 3DES/AESBUNOLE(CHASSIS,SW,10 USER,
3DES/AES)

6) _ Telefone VoIP - Remoto, marca CI~modeI0790SG GLOBAL
NOSérleTelefoneIP: I 0013CIA96HVZB I N° Tombamento:

7)_ Nobreak, marca ENERMAX,modelo POWERGUARD- PG 1200 HOME
NOSérie Nobreak: i,. OOI1GAt6HVZYI NOTombamento.

ASSISTÊNCIA TÉCNlCA
Empresa:

IINFOWEG

CÂMARA MUNICIPAL
Estado: .

ITOCANTINS
Responsáveljunto ao Programa Intertegis:

lOOURIVAl MARTINSSANTIAGO
(Nome completo da pessoaautorizada pela Câmara para realizar () aceite). ,. . "' - . ~

.., .;

• _,C' ...

- .'-••••••••••".•••
=-• ,2)

••••••••••)
•••••••••••••••••
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FolhaN° 1.---,

processz~,' .5l.5j...ck~
Rubnca _.•---.----~-.--l.'-._~~._.",~.-

-NOTombamento:
NO.Tombamento

NO.Tombamento:
N"Tombamento:
NO.Tombamento:
NOTombamento:

.N"Tombamento:
-NO.Tombamento:

Ass.: OQr&MVO./ /td .,;:::/qprfrq3Q
Responsável pelo aceite na -câmara. '

DOI/rival M. SanJiago
Nome completo :g1V. esponsável:--

110 I

.OOUOA96HWMW
00120A96HWKH

. OOJ.20A96HWICZ
00120A96HWM7
0012OA96t1WHK
1lO120A96HWMY

SENADO FEDERAL
Seéretaria Especial dolnterlegill - SINTER

Nr de pontos listados:

N".Sériefstabilizador:
- - NO.Série Estabilizador:

N"_Série _Estabilizador:.
No Série Establltzador: .
NO.-série Estabilizador:
.N"Sér.ieEstabilizador:

10) _lançamento de cabeamento estruturado (até 10 pontos) suficiente para o funcionamento de todos os
equipamentos.

Obs.: OOU0A96GH91.,.SERVIDOR
-Jnsta1<tdacUmaplacadeTedeltEALTE:K 8139, apedido dos supervisoru do INTERt.-EGIS,-para

criaçãO.ele um-flREWALL/PROXY-com a finalidadeãe disponibilizar acesso a ~et para-
todos os equipamentos da câmara que não fazem parte do projeto PPM.(PROJET01'll.OTOD£
MODntfIZAÇÂO) •

8) __ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 T/6 - Ent. 110/220V -Saída 115V 10OOVA-4 Tomadas,
com potência rTiínirna de 1kva

Data: '2::£Jcl.J C? Z /

ACEITEi: :R!SPONSABIUDAOE
Declaramos que esta Câmara Munjc~palrecebeu,em-.perfeitascondiçõesde fundoRamento, os equipamentos
acima especificados, e se-responsabiliza pelo seu zelo, guarda,admini5tração, boa utilização e manutenÇão, de
acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio celebrado com o órgão Executor do
1'rogramalnteileYis .

9) _ Rack, marca NOVAOATA,modelo NO RACK 36
N"Série Rack.: j 00120A96HW6G
NO.Série Mon.9pol 1 60686451

••••••••••••••••••
=-•••••••••••Jt
•••••••••••••••••
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Folha N°

Processo N' t515/ ç&- !Jl
Rubrici:1

•

•

Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a Instalação
dos microcomputadores, programas, Impressora, aparelho para conexão com
a Internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

.IMPRESSORA;

4 • TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA•

----~------------~-~----~1



Folha N°

Rubric<l

- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

------~--- 3

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabillzador/nobre-
ak e o estabillzador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada noAnexo 11.

.- ti ••
h••

•
,~.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da Impressora até o rack.

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a Impressora a laser.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 daAssociação Brasileira de NormasTécnlcasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se noAnexo 11 deste Manual.

8. Tomadas Elétricas
Trlpolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

•

•
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃo ABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da Instalação do microcomputador e da Impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores Indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 Otermo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem. de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Unux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br . Ofornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATlD
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto. Appliance;
1 Telefone VolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.--------------------------7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@/istas.interlegis.gov.br


•

•

Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô'
menos atmosféricos (ralos ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne.
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equlpamen.
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá.lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo•

• Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva.
nlzado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de Inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da

--------------------------9
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